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GOVERNO PROPÕE REAJUSTE EM 7,8% 
SALÁRIO DOS SERVIDORES FEDERAIS E 

43,6% NO AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO

Após sete anos de salários congelados, tendo 
em vista que o último reajuste, no percentual de 
10,8%, foi ainda no governo de Dilma Rousseff 
(com incorporação das gratificações), as 
negociações foram retomadas e o reajuste está 
por vir. Foram dois anos de governo do golpista 
Michel Temer e quatro anos do desgoverno 
genocida de Bolsonaro que ignoraram 
solenemente qualquer necessidade de reajuste 
da categoria. 

Finalmente, com a posse do presidente 
Lula, os servidores públicos federais, da ativa, 
aposentados e pensionistas, já podem estimar 
um aumento a partir de março, segundo a 
ministra da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck. Mesmo sem um 
orçamento previsto, pois o orçamento de 2023 
ainda é do governo anterior, o presidente 
Lula, em dezembro, conseguiu aprovar uma 
proposta de Emenda Constitucial, a chamada 
PEC da Transição, em que possibilita o aumento 
de gastos ainda esse ano. É deste valor que os 
servidores públicos negociam o reajuste para 
categoria, em mesas de negociação retomadas 
desde o dia 7 de fevereiro.

Apesar das perdas serem maiores que o 
percentual proposto pelo governo, entende-
se que este é um reajuste emergencial e que 
implica na retomada de diálogo com o governo 
sobre as condições de vida e trabalho dos 

servidores públicos federais. Ainda assim, as 
entidades dos servidores já têm agendada uma 
próxima reunião de negociação que será no 
dia 28 de fevereiro, onde irão lutar pelos 9% de 
reajuste, o auxilio-alimentação e pelo aumento 
da per capita da saúde.

Veja abaixo a proposta oficializada pelo 
governo, em reunião realizada ontem, 16, entre 
servidores e a ministra Esther Dweck: 

I - Salários e Auxílio Alimentação 1.Salários
Propõe-se um reajuste salarial de 7,8% sobre 

a atual remuneração, a partir de 1º de março de 
2023.

2.Auxílio Alimentação
Propõe-se um reajuste de 43,6%, referente à 

variação acumulada do IPCA, de fevereiro/2016 
a fevereiro de 2023, passando de R$ 458,00 
para R$ 658,00. 

II – Pautas não remuneratórias
1.O MGI revisará a Portaria nº 10.723, que 

trata da redistribuição de cargos efetivos na 
Administração Pública Federal;

2.As Instruções Normativas nº 02/2018 e 
nº 54/2021 serão objeto de diálogo com as 
entidades;

3.O Governo fará gestão junto ao Congresso 
Nacional para a retirada da PEC-32/2020;

4.A retomada das Mesas Setoriais está 
vinculada à revisão do Subsistema de Relações 
de Trabalho no Serviço Público Federal, previsto 
no Decreto nº 7.674, de 20 de Janeiro de 2012. 

III – Tratamento dos pleitos e propostas para 
2024

1.	 Até o mês de maio de 2023 a Secretaria de 
Gestão de Pessoas e de Relações de Trabalho - 
SEGRT, apresentará proposta de funcionamento 
da MNNP, bem como calendário de discussão 
dos demais itens da pauta de reivindicação dos 
sindicatos.


